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No futuro, o aquecimento a gás permanecerá 

ausente 

O sistema de recuperação de calor de máquinas da igus aquece 

fábricas industriais usando água de refrigeração residual - um 

conceito gratuito para todos usarem 

 

Agora os engenheiros da igus estão a usar uma tecnologia simples para 

recuperação de calor. Ele aquece as fábricas industriais com a água 

residual das máquinas, economizando nos custos de gás e nas emissões 

de CO2 . A igus está disponibilizando a tecnologia online, com todos os 

detalhes disponíveis para outras empresas industriais. Se todos os 

moldadores de injeção em todo o mundo usassem esta tecnologia, mais 

de 1 milhão de toneladas de CO2 e mais de 548 milhões de metros cúbicos 

de gás poderiam ser economizados. 

 

Os preços do gás estão subindo. As alterações climáticas estão a progredir e 

é tempo de agir, a igus já está a caminho do objetivo de uma produção neutra 

para o clima até 2025. Três engenheiros começaram a trabalhar para tornar a 

utilização de combustíveis fósseis supérflua durante o período de produção. 

Para fazer isso, eles primeiro experimentaram trocadores de calor de um carro 

e ventiladores de um computador. Os experimentos ficaram maiores e mais e 

mais metros quadrados puderam ser aquecidos. Depois de seis meses, o novo 

conceito chamado "Machine Heat Recovery System" (MHRS para abreviar) 

conseguiu aquecer um dos grandes pavilhões da fábrica na sede em Colônia 

com o calor residual das máquinas de moldagem por injeção. Dependendo da 

necessidade de aquecimento, o MHRS direciona os fluxos de água quente do 

circuito de refrigeração diretamente para os termoventiladores e, ao mesmo 

tempo, garante que as máquinas não superaqueçam. À medida que o calor é 

extraído da água quente, ele passa pelo aquecedor do ventilador, e a demanda 

de resfriamento da torre de resfriamento diminui. Isso oferece a vantagem de 

que o aquecimento a gás anterior é omitido e menos energia elétrica é usada 

para resfriamento. As temperaturas flutuantes do circuito de refrigeração 

podem ser ajustadas de forma variável pelo sistema. O MHRS não faz o desvio 

através de uma bomba de calor cara e também não é necessário um trocador 

de calor, pois isso levaria a perdas de temperatura. Uma alimentação adicional 
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de calor residual de compressores de ar também não é necessária. A igus já 

está reduzindo gradualmente a energia do ar comprimido para reduzir os custos 

de energia. "Com este sistema de aquecimento interno, podemos reduzir o 

consumo de gás a zero no futuro. Além disso, precisamos de menos energia 

elétrica para resfriamento", diz Frank Blase, CEO da igus. "Não apenas 

economizamos custos, mas também reduzimos as emissões de CO2 , 

protegendo o meio ambiente."  

Como funciona o novo sistema de aquecimento economizador de gás 

Os motores hidráulicos das máquinas de moldagem por injeção aquecem 

durante a operação. Assim como um carro, eles precisam de resfriamento para 

protegê-los do superaquecimento. Aqui são utilizadas torres de resfriamento, 

que fornecem água fria e a conduzem para as máquinas por meio de um 

sistema de tubulação. A água aquecida retorna à torre de resfriamento. Quando 

é resfriada, o calor escapa para a atmosfera e é perdido como energia. Com o 

MHRS, parte do calor do circuito de resfriamento é captado por meio de um 

controle de fluxo e enviado diretamente para os aquecedores, que estão 

localizados próximos aos antigos ventiladores dos aquecedores a gás. Para 

evitar que esses aquecedores entupam imediatamente, os filtros filtram as 

partículas suspensas que estão na água. A água quente entra no novo 

termoventilador e faz com que o antigo termoventilador pare de funcionar. Um 

ventilador no aquecedor finalmente distribui o ar aquecido no corredor. Só 

então a água volta para a torre de resfriamento e o ciclo recomeça. Como 

nenhum trocador de calor é usado, o sistema também pode ser operado na 

faixa de baixa temperatura. 

 

Um conceito para a indústria 

"Estamos tão convencidos de nosso conceito que planejamos confiar 

inteiramente no calor da máquina para aquecer a fábrica e as áreas de 

escritório no futuro", diz Dennis Berninger, gerente de fábrica da igus e a força 

motriz por trás deste projeto. O próximo plano é equipar o centro logístico de 

7.209 metros quadrados com nove termoventiladores. Só aqui, cerca de 31,5 

toneladas de CO2 podem ser economizadas a cada ano. Este é um passo 

importante para a igus se aproximar da meta de ser completamente neutra de 

CO2nos edifícios e produção até 2025. Estimulada pelo sucesso, a igus decidiu 

também disponibilizar a tecnologia para outras empresas industriais. Um 

cálculo feito pela igus diz: mais de um milhão de toneladas de CO2 e mais de 
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548 milhões de metros cúbicos de gás poderiam ser economizados se todos 

os moldadores de injeção em todo o mundo usassem esta tecnologia. Isso 

corresponde ao consumo anual de gás de 238.434 residências alemãs de 

quatro pessoas (consulte o cálculo na última página). "Vemos um grande 

potencial para o MHRS na indústria, e é por isso que queremos disponibilizar o 

conceito para outras empresas gratuitamente. Durante nossa pesquisa, nós 

mesmos não encontramos instruções publicadas", diz Dennis Berninger. "Com 

nosso site, já estamos fornecendo informações sobre como funciona o MHRS 

e o dispositivo de controle desenvolvido." 

 

Mais informações sobre o MHRS estão disponíveis aqui: 

https://www.igus.com.br/info/heating-concept. 

 

 
Legenda: 

 

Imagem PM2623-1 

Um passo em direção à neutralidade de CO2 : O novo sistema de recuperação 

de calor de máquinas da igus aquece pavilhões industriais com o calor da 

máquina, absolutamente sem trocadores de calor. O conceito está disponível 

gratuitamente para todas as empresas. (Fonte: igus GmbH) 

 
 
 
 

https://www.igus.com.br/info/heating-concept
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Fatura  
 
Um moldador por injeção médio possui 20 máquinas. Para estas 20 máquinas, 

a igus recomenda dois sistemas MHRS. Isso garante que sempre haja calor 

suficiente disponível. 

 

Com o MHRS, cada moldador por injeção pode reduzir suas emissões de CO2 

causadas pelo gás em 7,18 t por ano. Isso resulta em economia de gás de 

9,14m3 por dia por MHRS. Com dois MHRS recomendados, a economia é de 

18,28 m³ por dia. O cálculo assume que o aquecimento é necessário nos 200 

dias em que o aquecimento é necessário. Isso resulta em 3.656m³ por ano. 

 

Extrapolado para três milhões de máquinas de moldagem por injeção (= 

150.000 moldadores por injeção) em todo o mundo, isso significa: 

 

(7,18t*150.000) = 1.077.000t de reduçãode CO2 

 

(3.656m³*150.000) = 548.400.000m³ de economia de gás 

 

Uma casa de quatro pessoas na Alemanha precisa de 2.300 m³ de gás por ano. 

Os valores correspondem ao consumo anual de gás das  

238.434 famílias alemãs de quatro pessoas. 
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CONTATO:  
 
igus® do Brasil Ltda.  
Rua Antônio Christi, 611 
Parque Industrial III – FAZGRAN  
Tel. 55 11 3531 4487  
Fax 55 11 3531 4488  
vendas@igus.com.br  
www.igus.com.br  
 

SOBRE A IGUS: 
 
A igus GmbH desenvolve e produz plásticos para movimentação. Esses polímeros de alto 

desempenho livres de lubrificação melhoram a tecnologia e reduzem os custos onde quer que 

as coisas se movam. A igus é líder mundial de mercado em sistemas de esteiras porta cabos, 

cabos altamente flexíveis, buchas autolubrificantes e lineares, assim como tecnologia de fusos 

de tribopolímeros. A empresa familiar com sede em Colônia na Alemanha, está representada em 

31 países e emprega 4.900 pessoas em todo o mundo. Em 2021, a igus faturou 961 milhões de 

Euros. A pesquisa realizada nos maiores laboratórios de testes do setor proporciona 

constantemente inovações e mais segurança aos clientes. Estão disponíveis em estoque 

234.000 itens e a vida útil pode ser calculada online. Nos últimos anos, a empresa expandiu-se, 

criando start-ups internas, por ex. para rolamentos de esferas, acionamentos para robôs, 

impressão 3D, a plataforma RBTX para Robótica Lean e "smart plastics" inteligentes para a 

Indústria 4.0. Entre os investimentos ambientais mais importantes estão o programa “chainge” - 

reciclagem de esteiras porta cabos usadas - e a participação em uma empresa que produz óleo 

a partir de resíduos plásticos. 

 
CONTATO DE IMPRENSA:  
 
Rebeca Tarragô  
Marketing  
Rua Antônio Christi, 611 
Parque Industrial III - FAZGRAN  
Tel. 55 11 3531 4487  
Fax 55 11 3531 4488  
Rebeca.tarrago@igus.com.br  
www.igus.com.br 
 
Os termos "igus", “Apiro”, "chainflex", "CFRIP", "conprotect", "CTD", “drygear”, "drylin", "dry-tech", "dryspin", 

"easy chain", "e-chain", "e-chain-systems", "e-ketten", "e-kettensysteme", "e-skin", "e-spool”, "flizz", “ibow”, 

“igear”, "iglidur", "igubal", “kineKIT”, "manus", "motion plastics", “print2mold”, "pikchain", "plastics for longer 

life", "readychain", "readycable", “ReBeL”, "speedigus", “tribofilament“, "triflex", "robolink", “xirodur”, e "xiros" 

são marcas comerciais protegidas por leis de trademark na República Federal da Alemanha e em outros 

países, conforme aplicável. 
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